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Resumo 
O estudo que se apresenta teve como objetivo perceber se manuais escolares do ensino básico fomentam a literacia científica nos alunos, entendida como a capacidade de indagação científica, de argumentação crítica e de aplicação do conhecimento adquirido na escola em situações do quotidiano, bem como a autonomia, a responsabilidade e a cooperação, tal como as Orientações Curriculares para o ensino básico preconizam. Para cumprir o objetivo proposto, fez-se uma análise de conteúdo a dois manuais escolares (um do 3.º ano de escolaridade e o outro do 5.º ano de escolaridade) a partir de um instrumento de análise que contempla as duas dimensões que concretizam o processo educativo, o discurso/informação facultada e as atividades de ensino/aprendizagem propostas. Os resultados da análise mostram que os conteúdos científicos nem sempre são explorados nos manuais escolares analisados de forma a promoverem o desenvolvimento de competências e capacidades promotoras da literacia científica dos alunos. 

 
Palavras-Chave: Manual escolar; Literacia científica; Aprendizagem por descoberta 

1 Introdução 
As orientações curriculares para o ensino básico, e também a investigação em educação em 
ciências, apontam para a necessidade de promover nos alunos a literacia científica, ou seja, 
desenvolver-lhes competências e capacidades diversificadas, tais como a indagação científica, a 
argumentação crítica e a capacidade de usar o conhecimento adquirido na escola para resolver 
problemas e situações do quotidiano, mas também a cooperação, a autonomia e a 
responsabilidade (Carvalho, 2009; Sanmartí, Burgos & Nuño, 2011; Pires et al, 2015). As 
competências e capacidades referidas capacitarão os alunos para um melhor exercício da 
cidadania, mais ativa e consciente (Cañal, 2012, Fernandes et al, 2015; Pires et al, 2015).  
Tendo em consideração a meta da literacia científica dos alunos, nomeadamente, nos níveis 
etários mais baixos, é fundamental considerar, não só aquilo que se ensina (conteúdos com 
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interesse para os alunos, em relação com o seu quotidiano), mas também como se ensina 
(metodologias ativas, e atrativas, que promovam a discussão, o confronto de ideias e a interação 
social, e que envolvam ativamente os alunos na aprendizagem, tornando-a significativa). Neste 
processo de aprendizagem e ensino, os recursos educativos disponibilizados aos alunos são 
fundamentais. O manual escolar é indicado pelos principais intervenientes no contexto 
educativo como um dos recursos educativos mais importantes. Os professores utilizam-no como 
fonte de informação para prepararem as aulas e para organizarem a sequência do programa, os 
alunos usam-no como o principal recurso para estudarem para os testes/exames e os 
encarregados de educação aproveitam o manual escolar para seguirem o percurso educativo 
dos seus educandos (Santo, 2006; Carvalho & Fadigas, 2009; Viseu & Morgado, 2011). É nesta 
perspetiva que é importante estudar os manuais escolares do ensino básico no sentido de 
perceber se envolvem ativamente os alunos aluno no processo de aprender, quer através do 
discurso/informação que facultam, quer através das atividades que sugerem. O professor pode 
implementar uma prática pedagógica promotora de aprendizagens significativas, através da 
descoberta, mas se o manual escolar, sendo uma das principais ferramentas de estudo dos 
alunos, não for ao encontro dessa forma de promover a aprendizagem, pensamos que o sucesso 
pretendido não será tão evidente.  
Assim, neste trabalho, construiu-se e aplicou-se um instrumento de análise que permitiu 
recolher dados sobre os manuais escolares; se fomentam a aprendizagem pela descoberta, 
envolvendo ativamente o aluno na aprendizagem. O instrumento de análise teve como base 
outros instrumentos já aplicados em investigações similares (Fernandes, Pires & Villamañán, 
2014) e contempla as duas dimensões que concretizam o processo educativo: o 
discurso/informação facultada e as atividades de ensino/aprendizagem propostas. 

2 Objetivos 
Pretendia-se perceber se manuais escolares do ensino básico promovem uma aprendizagem 
pela descoberta, implicando ativamente o aluno no processo de aprendizagem, que nos parece 
ser fundamental para se atingir o desígnio da literacia científica. 
Este tipo de análise, por sua vez, permitir-nos-á conhecer melhor os manuais escolares e aferir 
a sua qualidade e adequação aos alunos, no sentido de fazer uma melhor seleção.  
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3 Metodologia 
Para realizar o estudo optou-se por uma metodologia qualitativa. Fez-se uma análise de 
conteúdo ao discurso e às atividades propostas por dois manuais escolares do ensino básico, um 
do 1.º ciclo e o outro do 2.º ciclo (3.º e 5.º ano de escolaridade, respetivamente). 
Como já dissemos, o instrumento de análise contempla as duas dimensões que concretizam o 
processo educativo, o discurso/informação facultada (identificada como dimensão A) e as 
atividades de ensino/aprendizagem propostas (identificada como dimensão B). Estas duas 
dimensões foram desdobradas em indicadores que as operacionalizam, 6 para a dimensão A 
(A1, A2…) e 5 para a dimensão B (B1, B2…). Damos como exemplos os indicadores A1 (promove 
o desenvolvimento de processos científicos (observar, classificar, prever, inferir, interpretar) e a 
capacidade de resolução de problemas); A4 (apresenta informação proveniente de várias áreas 
do saber que exige a capacidade de relacionamento e de reflexão); A5 (encoraja os alunos a 
levantar ideias, a investigar/pesquisar, a fazer analogias e a dar explicações); e A6 (fomenta o 
desenvolvimento de uma atitude critica fundamentada cientificamente). Para a dimensão B, 
damos como exemplo B1 (propõe a realização de atividades práticas/experimentais 
(laboratoriais) para explorar e compreender os conteúdos científicos, nomeadamente aqueles 
que se relacionam com o dia-a-dia); B3 (apresenta propostas que levam ao envolvimento do 
aluno em projetos promotores do desenvolvimento da reflexão e do pensamento crítico); B4 
(sugere atividades de pesquisa e debates levando o aluno a resolver problemas); e B5 (estimula 
os alunos na procura de soluções para situações problemáticas reais que exijam a ponderação 
de consequências e de opções alternativas). Em cada manual, a evidência dos diferentes 
indicadores foi considerada pela presença de episódios que os identificavam.  

4 Apresentação e discussão dos resultados 
Apresentam-se na tabela 1 os resultados da análise ao manual de Ciências da Natureza do 5.º 
ano. Identificaram-se 20 episódios referentes à dimensão A e 26 referentes à dimensão B. 
Relativamente à dimensão A, aparecem evidências dos indicadores A1, A4, A5 e A6, sendo o 
indicador mais identificado o A4 (10 episódios), seguido pelo A6 (5 episódios). Para os 
indicadores A2 (usa textos científicos atuais, em que os temas são explorados com coerência 
lógica, do mais simples para o mais complexo - dos factos para os conceitos e para ideias gerais) 
e A3 (relata práticas experimentais explicitando os métodos utilizados, clarificando as etapas e 
o porquê das decisões) não se verificam episódios. Relativamente à dimensão B, identificaram-
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se 26 episódios. Analisaram-se evidências dos indicadores B1, B3, B4 e B5, sendo os indicadores 
mais identificados o B1 e o B4, com 10 episódios, e o B5 com 4 episódios. Para o indicador B2 
(apresenta, no final das atividades propostas, situações de aplicação ao quotidiano do 
conhecimento adquirido) não se verificaram episódios. 
Tabela 1. Resultados da análise ao manual escolar de Ciências da natureza do 5.º ano de escolaridade. 

 
Episódios 

Indicadores= 11 
A1 A2 A3 A4 A5 A6 B1 B2 B3 B4 B5 Total 

Subtotal 3 0 0 10 2 5 10 0 2 10 4  
Total 20 26 46 

 
Quanto ao manual de Estudo do Meio Físico do 3.º ano, identificaram-se um total de 42 
episódios, 12 referentes à dimensão A e 30 referentes à dimensão B. Respeitante à dimensão A, 
aparecem evidências dos indicadores A1, A5 e A6, sendo o indicador A1 o mais identificado, com 
9 episódios. Para os indicadores A2, A3 e A4 não se verificaram episódios. No que diz respeito à 
dimensão B, aparecem evidências dos vários indicadores, à exceção do indicador B5, ainda que, 
para muitos, pouco relevantes. O indicador B1 foi o mais identificado, com 20 episódios. 
Tabela 2. Resultados da análise ao manual escolar de Meio Físico do 3.º ano de escolaridade. 

 
Episódios 

Indicadores= 11 
A1 A2 A3 A4 A5 A6 B1 B2 B3 B4 B5 Total 

Subtotal 9 0 0 0 2 1 20 3 3 4 0  
Total 12 30 42 

5 Conclusões 

No que diz respeito aos manuais analisados, verifica-se que são poucos os episódios 
identificados, quer relativos à dimensão A (discurso/informação facultada), quer relativos à 
dimensão B (atividades de ensino/aprendizagem sugeridas), e esses episódios são, 
principalmente, referentes a um ou dois indicadores de cada dimensão (A4, B1 e B4 no manual 
de 5.º e A1 e B1 no manual de 3.º ano), havendo indicadores em relação aos quais não se 
identificaram episódios (A2, A3 e B2 no manual de 5.º ano e A2, A3, A4 e B5 no manual de 3.º 
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ano). Esta análise permite-nos concluir que os dois manuais analisados não promovem de forma 
significativa o envolvimento ativo do aluno na aprendizagem. Nomeadamente o texto facultado 
pelos manuais, na sua grande maioria, traduz os conteúdos científicos como “ciência pura”, 
desconectados de outros campos do saber. Comparando os resultados dos dois manuais, 
verificamos que o manual de 5.º ano apresenta, não só maior quantidade de indicadores, mas 
também maior diversidade, podendo dizer-se que é mais promotor da aprendizagem por 
descoberta do que o manual de 3.º ano, quer ao nível do discurso, quer ao nível das atividades 
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